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Tabela 1 - Percentual de trabalhadores informais e classes de 
rendimento da força trabalhadora na Amazônia 2010
Fonte: Elaborada pelo autor, a partir de: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 
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Tabela 2 - Contribuição para Previdência Social, em qualquer emprego, domésticos 
sem carteira assinada e demais trabalhadores sem carteira assinada, Amazônia, 2010
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Tabela 3 - Famílias cadastradas no CadÚnico e bene' ciárias 
do PBF e idosos bene' ciários do BPC Idoso, 2010
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Tabela 4 - Distribuição percentual das fontes de recursos (2000-
2007) e aplicação das receitas da seguridade social (2005)
Fonte: SALVADOR, E. da S. Fundo público no Brasil: ' nanciamento e destino dos recursos da se-
guridade social (2000-2007). 2008. 395 f. Tese (Doutorado em Política Social) - Programa de Pós-
-Graduação em Política Social, Universidade de Brasília, Brasília, DF, 2008; GENTIL, Denise Lobato. 
A política ' scal e a falsa crise da seguridade social brasileira: análise ' nanceira do período de 
1990-2005. 2006. 358 f. Tese (Doutorado em Economia) - Instituto de Economia, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2006.
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